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CONCURSO PARA A REFORMULAÇÃO DE ESPAÇOS DO REFÚGIO BELA VISTA ð RBV ð ITAIPU 

 

1 TERMO DE REFERÊNCIA  

  

1.1  APRESENTAÇÃO 

Concebida nos anos de 1970, em uma época em que se iniciavam as discussões sobre sustentabilidade 

no mundo, Itaipu foi pioneira ao empreender ações socioambientais com o objetivo de mitigar os 

impactos de sua construção, isso pelo menos duas décadas antes da temática ambiental passar a 

fazer parte da agenda de grandes corporações e governos. Passados cinquenta anos, a hidrelétrica 

continua sendo eficiente e moderna, reconhecida como a maior geradora de energia elétrica  limpa 

e renovável para o Brasil e o Paraguai, tendo materializado em seu DNA a pr eocupação com a 

conservação e a promoção do desenvolvimento em base sustentável,  em toda a sua região de 

influência. O Refúgio Biológico Bela Vista (RBV) em Foz do Iguaçu é a principal vitrine de 

demonstração do compromisso da Itaipu com o meio ambiente e as pessoas. Nele equipes técnicas 

de alta qualidade desenvolvem projetos modelos de conservação de fauna e flora, educação 

ambiental e visitação turística. O RBV é reconhecido como um Posto Avançado da Reserva da Biosfera 

da Mata Atlântica (RBMA) e integra o corredor de biodiversidade do Rio Paraná, ligando os 

importan tes Parque Nacional do Iguaçu e o Parque Nacional de Ilha Grande. É com a intenção de 

ampliar a relevância do RBV como centro de demonstração de boas práticas, educação ambiental e 

visitação turística, que a Itaipu lança este de safio inédito em suas prátic as de obter a melhor 

conceituação e projetos arquitetônicos através de um concurso público. Neste sentido, o presente 

Termo de Referência tem por finalidade descrever as necessidades básicas para orientar a construção 

das propostas.  

 

1.2  HISTÓRICO DO RBV 

O Refúgio Biológico Bela Vista foi criado em 1984 com o objetivo inicial de abrigar os animais 

silvestres resgatados na área do reservatório, onde ocorreu a redução do espaço vital terrestre, e 

também para servir de base para a produção de mudas florestais para  a formação dos cerca de 34 

mil hectares de áreas protegidas da Binacional. Ao longo do tempo foram desenvolvidas em seus 

1.740 hectares ações continuadas de repercussão internacional, que se tornaram referência para o 

setor elétrico, como a produção de mu das nativas da mata atlântica, o reflorestamento da mata ciliar 

do reservatório e os protocolos para criação de animais silvestres, especialmente de espécies chave, 

ameaçadas de extinção.  
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Também surgiu, no RBV, o conceito inovador do Canal da Piracema, inaugurado em 2022, que oferece 

aos peixes a possibilidade de transpor a barragem da Itaipu no período de reprodução.  Os estudos de 

reprodução dos peixes são realizados de forma contínua. Desde 2004, a empresa realiza inventários 

para identificar as espéc ies de peixes presentes no Canal da Piracema, aproveitando para marcar os 

indivíduos migratórios que são capturados.  Graças a esses levantamentos, foram identificadas 186 

espécies. Além daquelas que o utilizam como um corredor de biodiversidade, muitas out ras 

(chamadas sedentárias) desenvolvem todo o seu ciclo de vida no canal e seu entorno, aproveitando 

a grande diversidade de ambientes encontrados ao longo do sistema. Muitas dessas espécies são raras, 

o que também indica que o Canal, sendo uma área proteg ida, oferece refúgio aos peixes nativos  

 

Fruto da consciência conservacionista pioneira de Itaipu Binacional, o RBV se aproxima dos seus 

quarenta anos de existência como uma importante vitrine de ações socioambientais desenvolvidas 

por Itaipu em toda a sua  região de influência. Reconhecido desde 2019 como Posto Avançado da 

Reserva da Biosfera da Mata Atlântica (RBMA), o RBV é um importante atrativo turístico de Foz do 

Iguaçu, recebendo anualmente mais de 30 mil visitantes, entre turistas brasileiros e do ex terior, 

estudantes e professores das redes estaduais e municipais de ensino, pesquisadores do meio 

acadêmico e visitantes ilustres como embaixadores, políticos, o governador do estado, etc. A 

visitação tem como foco a demonstração de ações de conservação da biodiversidade, 

desenvolvimento sustentável e promoção do conhecimento científico realizadas pela Itaipu RBV e em 

toda a sua área de influência.  

 

O Zoológico Roberto Ribas Lange, inaugurado em 2006, principal atrativo do roteiro de visitação ao 

RBV, abriga 347 animais de 57 espécies, sendo 15 répteis e anfíbios, 182 aves e 150 mamíferos. Os 

animais são provenientes do próprio centro de conservação e reprodução de animais silvestres da 

Itaipu, de outros zoológicos ou de órgãos ambientais como o Instituto Á gua e Terra - IAT, Ibama, 

ICMBio. 

 

O RBV conta, ainda, com o maior e mais bem-sucedido programa de reprodução de harpias do mundo. 

Desde 2009, nasceram ali 56 harpias. A unidade também tem tido sucesso na reprodução de onças-

pintadas, com os últimos dois n ascimentos ocorridos em novembro de 2022, além de outas espécies 

como a anta e aves ameaçadas de extinção. Os animais reproduzidos no RBV também são para outros 

programas de conservação e reintrodução de espécies ameaçadas no Brasil e no exterior. 
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O RBV passou por sua última revitalização na década de 2000, quando foi contratado o escritório de 

arquitetura  3C Arquitetura e Urbanismo do Rio Grande do Sul 

(http://www.3c.arq.br/portfolio/002_rbv -15-anos/) ,  para realizar uma reformulação completa dos 

espaços, considerando conceitos de sustentabilidade e integração do ser humano e o ambiente. Esta 

reformulação completa deu ao RBV as instalações indispensáveis a um salto de qualidade em 

conservação. O projeto priorizou tecnologias energéticas sustentáveis e materiais de construção de 

baixo impacto ambiental. Desde então o RBV vem passando por atualizações pontuais e obras de 

manutenção, necessitando se adequar estruturalmente aos novos desafios adquiridos com o aumento 

da relevância do RBV no contexto turístico  regional e na ampliação do escopo das ações 

socioambientais de Itaipu.  

 

1.3  CARACTERIZAÇÃO AMBIENTAL 

O RBV localiza-se na região norte da cidade de Foz do Iguaçu, no Estado do Paraná. A entrada 

principal (Portaria 25°26'56.81"S /  54°33'22.23"O) se dá pelo bairro Cojunto C. Ocupa uma área de 

1.920 ha, tendo interface com a margem brasileira do reservatório da Itaipu Binacional e com o Rio 

Paraná, na divisa com o Paraguai. Liga-se a faixa de proteção do reservatório que, em conjunto, 

formam um corredor de biodiv ersidade que conecta os Parques Nacionais do Iguaçu ao sul de Foz do 

Iguaçu e de Ilha Grande ao norte, por  Guaíra no Paraná e Mundo Novo no Mato Grosso do Sul. 
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 O clima segundo Koppen é do tipo Cfa, ou seja , Subtropical Umido Mesotérmico co m verões 

quentes e geadas pouco frequentes, com tendência à concentração de chuvas nos meses de verão, e 

sem estação seca definida. 

 A temperatura média anual fica entre 20 °  e 21°C, com média do mês mais quente (fevereiro) 

entre 24°  e 25°C, e a média do m ês mais frio (julho)  entre 14° e 15°C. A precipitação  média anual 

situa-se em torno de 1.500 e 1.700 mm , com umidade relativa do ar de 80 a 85% e déficit  hídrico 

nulo.  

 A geologia é típica do terceiro planalto paranaense e os solos são predominantemente do tipo 

latossolo, com horizonte A  moderado, textura argilosa  e relevo suave ondulado. 

 Antes da década de 1.980 cerca de 70% da área total do RBV era ocupada por atividades 

agropecuária e os demais 30% por mata secundária intensamente explorada. A ação de recuperação 

praticada por Itaipu na área reverteu a situação para mais de 80% de ocupação de vegetação típica 

da Floresta Ombrófila Mista, de fora a atuar como uma  mata ciliar para a proteção do reservatório 

contra erosão e aporte de sedimento . Atualmente a  cobertura vegetal é diversificada  e encontra-se 

em fase de recuperação, sendo que diferentes estágios de sucessão ecológica podem ser observados. 

É possível observar em alguns pontos o plantio alinhado de árvores . Há a presença de sub-bosque 

regenerante diversificado , proveniente das árvores plantadas e trazid os por dispersores diversos. A 

altura da vegetação no geral é de aproximadamente 10m, variando de 5m até indivíduos que 

ultrapassam os 20m.  
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 A área tem classificação no zoneamento um municipal como Z ona de Preservação Permanente 

ð ZPP, o que traz restrições de utilização  e são passíveis de licenciamento ambiental .  

A sede do RBV apresenta uma esplanada com lago, estacionamento, centro administrativo  e 

recepção aos visitantes, um hospital veterinário, v iveiro florestal , criadouro científico de animais, 

recintos e trilhas  de visitação. O restante do RBV apresenta áreas de uso restrito  ou totalmente 

fechadas. 

 
 

Na interface com o reservatório há um ponto de lançamento de barcos, uma unidade de cultivo 

cientifico de peixes nativos e uma esta­«o de capta­«o dõagua da Companhia de Saneamento do 

Paraná ð Sanepar. A agua para irrigação, limpeza em geral e dessedentaçao animal é captada do 

reservatório. Já a agua potável para pessoas vem da rede pública.  

 

1.4  CONTEXTO URBANO 

Conforme Lei Complementar nº 311 de 2019, a área de intervenção está integralmente situada em 

uma ZPP (Zona de Proteção Permanente), que tem a função de proteção dos mananciais, fundos de 

vale a áreas verdes significativas.  

A legislação municipal não fixa parâmetros construtivos para a s ZPP, definindo apenas que òpara 

qualquer utilização deverá ser consultada as Secretarias Municipais do Meio Ambiente e de 

Planejamento, bem como os órgãos estaduais e federais pertinentes à questão ambiental. Nos casos 

de áreas no entorno do Lago de Itaipu, deverá ter anuência da Itaipu Binacional ó. Nas ZPP situadas 

em áreas de Proteção e Recuperação dos Mananciais aplicam-se, conforme a legislação, diretrizes de 

uso e ocupação do solo para cada bacia hidrográýca. 
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Os acessos viários externos principais ao RBV se dão pelas ruas òOó e Rua Terezinha, na Vila C, 

classificadas como vias coletoras.  A Rua òOó é considerada no zoneamento municipal como Eixo Viário 

de Bairro (EVB), marcação que indica as vias que apresentam boa capacidade de tráfego local, que 

cortam principalmente zonas residenciais e têm vocação de uso predominantemente comercial e 

serviço diversificado. Os EVB recebem na legislação um tratamento diferenciado  em termos de 

parâmetros construti vos em relação às zonas adjacentes, sendo locais entendidos como propícios ao 

desenvolvimento ou consolidação de centralidades urbanas, aptas a receber maior densidade de 

ocupação e maior diversidade de usos do solo.  

 

1.5  ESTRUTURA EXISTENTE / SITUAÇÃO ATUAL 

O Refúgio Biológico Bela Vista abrange estruturas destinadas a manutenção e conservação das áreas 

protegidas da ITAIPU Binacional. A estrutura direcionada  as atividades envolvendo a conservação de 

fauna inclui o Zoológico Roberto Ribas Lange composto pelos recintos de visitação, recintos do Centro 

de Conservação de Animais Silvestres da ITAIPU Binacional (CASIB), Setor Veterinário , Setor de 

Nutrição, Biotério  e uma área destinada à ictiofauna . A estrutura direcionada as atividades de 

conservação de flora conta com l aboratório de sementes, viveiro florestal , barracão de expedição de 

mudas florestais,  viveiro de plantas ornamentais, casa de vegetação  e ervanário.   

 

O Refúgio conta ainda com um setor de apoio às atividades, com duas edificações construídas no 

entorno da Esplanada Bela Vista. Uma delas abriga a Administração, com salas de escritórios. A outra 

edificação funciona como Centro de Recepção de Visitantes, oferecendo um auditório, foyer, área 

de exposições, biblioteca e sala de reuniões.  

 

O RBV pode ser acessado através de um pórtico de entrada que abriga uma guarita, localizado na Rua 

K, no bairro Vila C. Tal acesso é destinado a empregados e equipes terceirizadas. O acesso à visitação 

turística atualmente ocorre pelo Centro de Recepção de Visitantes principal  da Itaipu Binacional, 

adjacente à Barreira de Controle de acesso à Usina. A partir desse local, os visitantes embarcam em 

um veículo turístico que percorre parte da área corporativa da Usina até chegar, por vias internas, 

até o Refúgio Biológico.  
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Implantação geral do RBV, conforme projeto original 3C Arquitetura  e Urbanismo. 
*Não corresponde fielmente à implantação atual.  
FONTE DA FIGURA: http://ww w.3c.arq.br/wordpress/wp -content/uploads/2016/04/RVB_implanta%C3%A7%C3%A3o-01.jpg 
 
 

1.6  DIRETRIZES DE INTERVENÇÃO 

As intervenções a serem desenvolvidas como objeto deste Concurso englobam quatro áreas distintas 

do RBV, sendo uma delas destinada à reprodução dos animais, recebendo apenas visitas técnicas 

agendadas, ao passo que as outras três farão parte do circuito de visitação turística.  As áreas de 

intervenção estão delimitadas na figura a seguir, sendo:  

 

A) Centro de Conservação de Animais Silvestres da Itaipu Binacional (CASIB); 

B) Acesso / Recepção; 

C) Zoológico - Casa do Sol e Lua e Recinto de Imersão; 

D) Zoológico - Complexo das Onças. 

 

 

http://www.3c.arq.br/wordpress/wp-content/uploads/2016/04/RVB_implanta%C3%A7%C3%A3o-01.jpg
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Figura: Áreas de intervenção (A, B, C e D) 
 

As intervenções B, C e D têm o objetivo comum de ampliar o potencial turístico do RB V, ajudando a 

consolidá-lo como uma das principais atrações do município de Foz do Iguaçu. A intervenção no CASIB 

(intervenção A), por sua vez, visa reestruturar com melhorias significativas para a s ações de 

conservação ex-situ  de animais silvestres nativos da região conforme informações  mais adiante.  

 

As propostas para todos os espaços devem atender às seguintes diretrizes gerais, que farão parte dos 

critérios de avaliação a serem observados pela Comissão Julgadora: 

 

¶ Valorizar e reforçar  o conceito de sustentabilidade nos projetos, percebido com uma das 

características principais do RBV; 

¶ Harmonizar os espaços propostos (tanto dos elementos construídos quanto dos espaços 

abertos) com a paisagem existente  do entorno;  

¶ Priorizar o uso de materiais duráveis e de baixo impacto ambiental;  

¶ Garantir e promover segurança e bem-estar aos animais residentes;  

¶ Proporcionar conforto , segurança e qualidade da experiência aos visitantes e aos funcionários; 

¶ Adaptar os projetos à vegetação e ao relevo existente;  

¶ Garantir a l egibilidade dos fluxos a serem percorridos pelos visitantes ;  

¶ Garantir a funcionalidade  logística de acesso aos empregados para as manutenções; 

¶ Garantir e cumprir os instrumentos legais específicos aplicáveis.   


